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MAPAS CONCEITUAIS COMO RECURSO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO PARA O 

ENSINO DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 

RESUMO 

 

Essa pesquisa tem por objetivo refletir sobre o potencial do mapa conceitual como recurso 

didático-pedagógico. Ela buscou responder a seguinte questão: Como os mapas conceituais 

podem contribuir para a aprendizagem de conceitos de literatura em cursos técnicos sob a 

perspectiva da Teoria da Aprendizagem Significativa? Com o intuito de tentar responder essa 

questão foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a temática buscando apresentar a utilidade 

dessa estratégia pedagógica no processo de ensino e aprendizagem. A metodologia utilizada 

nesta pesquisa está inserida na abordagem de pesquisa quali-quantitativa, aplicada e 

experimental. O produto educacional desenvolvido a partir deste trabalho foi um guia online 

sobre mapas conceituais, assim como, a elaboração e aplicação de uma sequência didática que 

teve como público-alvo estudantes do 1º ano matriculados na disciplina de Literatura do Curso 

Técnico de Eletrônica integrado ao ensino médio do campus Campos - Guarus do Instituto 

Federal Fluminense. Os instrumentos utilizados para a coleta dos dados foram um questionário 

de levantamento de subsunçores aplicado no início da sequência didática e os mapas conceituais 

elaborados pelos alunos ao final. Os resultados obtidos a partir dos instrumentos de coleta desta 

pesquisa se mostraram satisfatórios e apontaram que os mapas conceituais podem ser utilizados 

como recurso didático-pedagógico. O experimento evidenciou uma melhoria no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos e permitiu a identificação de indícios do desenvolvimento 

de uma aprendizagem significativa. Os resultados foram analisados sob a luz da Teoria da 

Aprendizagem Significativa (TAS) e a Teoria dos Mapas Conceituais (MC). 

Palavras-chave: Teoria da Aprendizagem Significativa. Mapas Conceituais. Literatura. 

Recurso didático-pedagógico. 

  



 

   
 

CONCEPT MAPS AS A PEDAGOGICAL DIDATIC RESOURCE FOR LITERATURE 

TEACHING LEARNING PROCESS IN THE PROFESSIONAL AND 

TECHNOLOGICAL EDUCATION 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to reflect about the potential of the concept maps as a pedagogical and 

didactical resource. This research will answer the following question: How are concept maps 

able to contribute to the learning of literature concepts in technical courses under the 

perspective of the Meaningful Learning Theory? In order to answer said question, we developed 

a bibliographic review about the topic intending to introduce the use of such pedagogical 

strategy in the learning and teaching process. Here, we used a methodology inserted in a 

qualitative and quantitative research, both applied and experimental. As a product of the 

educational product developed in this paper, we produced an online guide about Concept 

Maps, and also the elaboration and application of a didactical sequence which used, as a target 

group, students of the 1st year of a technical course in Electronics, integrated with high school 

at the campus Guarus of the Federal Institute in Campos dos Goytacazes, who are enrolled in 

the class of Literature. So as to collect data, we used a questionnaire in the beginning of the 

didactical sequence and the Concept Maps developed by the students in the end. The results 

acquired from the collect instruments of this research are satisfactory and showed that the 

Concept Maps may be used as a didactical-pedagogical resource. The experiment revealed an 

improvement of the teaching-learning process of the students, allowing a development of a 

significant approach. The results were analyzed under the understanding of the Meaningful 

Learning Theory (MLT) and the Theory of Concept Maps (TCM). 

Keywords: Meaningful Learning Theory. Concept Maps. Literature. Pedagogical and 

didactical resource. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

Desde o nascimento, a partir do momento em que o ser humano chega ao mundo ele começa a 

aprender. Através de espelhamento e até pela intuição e instinto ele aprende a se alimentar, a se 

locomover, aprende a ler, a escrever, mas em geral, ele não é ensinado a aprender a aprender. 

Aprender a aprender é algo que Larrosa (2001) defende que deveria ser uma “irrecusável 

aprendizagem”. Para ele todas as pessoas, seja ela de onde for e independente do seu grau de instrução 

deveriam ser ensinadas.  

Inicialmente, as tarefas são aprendidas de forma experiencial, e a tentativa e erro são a maior 

fonte de aprendizado. Um processo lento e cheio de complexidades. Ao longo de décadas muitas 

técnicas, ferramentas e métodos foram elaborados para auxiliar o ser humano no processo de aquisição 

de conhecimento. Porém conforme pondera Almeida (2002) a aprendizagem está mais do lado do aluno 

do que do professor. O aluno precisa ser ativo na sua aprendizagem. 

É muito proveitoso e eficaz quando o indivíduo atua ativamente no seu processo de 

aprendizagem. Almeida (2002) afirma que “o aluno acaba por assumir um papel relevante no processo 

de ensino-aprendizagem, não surtindo grande efeito quando se pretende ensinar alunos “à força”.” 

No contexto educacional não é diferente. Silva (2005) afirma que o aluno precisa aprender a 

ser um construtor ativo na formação do seu conhecimento, pois isso resultaria em uma aprendizagem 

efetiva que viabilizaria, principalmente para esse aluno, uma integração ativa e responsável na 

sociedade. 

A educação ao longo dos anos vem enfrentando inúmeros desafios e entre eles está a 

desmotivação dos alunos em aprender. De Lourdes Morales e Alves (2016) desenvolveram uma 

pesquisa de campo que tinha como objetivo diagnosticar os principais fatores que geram desinteresse 

pela participação dos alunos nas atividades escolares. Eles realizaram diversas intervenções com um 

grupo focal, tais como: palestras, dinâmicas de grupos, grupos de estudos e em seu trabalho 

constataram que um dos fatores responsáveis pela falta de motivação para aprender dos alunos 

pesquisados tem sua origem na metodologia utilizada pelo professor. 

Não que o professor seja responsável por esse desinteresse, porém, a falta de estratégias e 

recursos em sala de aula contribuem e, com isso, são apontados como possíveis fatores para o 

desinteresse e falta de motivação dos alunos.  

A possibilidade de utilização de metodologias que despertem o interesse dos alunos na sala de 

aula é vista com bons olhos tanto pelos próprios alunos como pelos pesquisadores. Inúmeros são os 

trabalhos que apontam para essa necessidade. 

De Nez et al. (2016) apontam que a falta dessas metodologias que despertem a interação entre 
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aluno/professor e ensino/aprendizagem acabam conduzindo para a continuação de aulas tradicionais e 

cotidianas que contribuem para um cenário em que professores e alunos encontram-se distantes do 

processo de ensinar e aprender.  

Mateo (2000) afirma que os docentes precisam auxiliar seus alunos para serem mais 

conscientes e autônomos. Como docentes, devem atuar como facilitadores, devem adotar métodos que 

estimulem seus alunos a aprender efetivamente. 

David Ausubel et al. (1980) aponta que: 

[…] a facilitação da aprendizagem é a própria finalidade do ensino. O ato de ensinar não se 

encerra em si mesmo, pois a finalidade do ensino é o aprendizado por parte do aluno; muito 

embora o insucesso na aprendizagem dos alunos não indique necessariamente a competência 

do professor, o produto da aprendizagem é ainda a única medida possível para se avaliar o 

mérito do ensino. (AUSUBEL, NOVAK e HANESIAN, 1980) 

 

Então, como oferecer aos educandos novas formas de aquisição de conhecimentos que sejam 

relevantes na sua formação? Quais metodologias têm o potencial de melhor contribuir para o 

aprendizado de disciplinas conceituais despertando maior interesse e motivação? A partir de 

indagações como estas encontramos onde essa pesquisa se justifica, e é na tentativa de apresentar a 

utilização dos mapas conceituais como recurso didático pedagógico potencialmente capaz de viabilizar 

uma aprendizagem significativa. 

A Aprendizagem Significativa segundo a perspectiva Ausubeliana ocorre quando há a interação 

entre o que o aluno já tem de conhecimento em sua estrutura cognitiva e o novo conhecimento.  Essa 

teoria busca explicar o processo de assimilação na construção do conhecimento a partir do seu 

conhecimento prévio. 

O termo utilizado: “Aprendizagem Significativa” é o conceito central da teoria de David 

Ausubel e será apresentada no capítulo 2.  

 Fez-se necessário um recorte temático para o desenvolvimento desta pesquisa tendo em vista 

que a aprendizagem é um conceito amplo que engloba várias possibilidades de construção e aplicação. 

 Foram utilizados para este experimento, alunos do Curso Técnico de Eletrônica integrado ao 

médio do campus Campos - Guarus do Instituto Federal Fluminense. 

Foi realizada uma investigação acerca da Aprendizagem Significativa de conceitos de 

Literatura através de mapas conceituais e buscou-se responder à seguinte questão: Como os mapas 

conceituais podem contribuir para a aprendizagem de conceitos de literatura em cursos técnicos sob 

uma perspectiva da Teoria da Aprendizagem Significativa? 

 A disciplina de literatura foi escolhida através da observação da pesquisadora em sondagens 

com docentes de Literatura que evidenciaram a necessidade da utilização de novos recursos que 

viabilizassem um maior interesse dos alunos em suas aulas. 
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Foi escolhida a Literatura no contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), pois ao 

longo da história, o ensino profissionalizante sempre foi estritamente voltado para qualificação do 

trabalho operacional e não para o amplo desenvolvimento humano e intelectual. O ensino de literatura 

é essencial para todos e como afirma Lins e Pinto (2020) “O ensino de literatura deve, pois, ocupar 

lugar em qualquer modalidade de educação, posto que é indispensável para a formação humana.” 

Essa disciplina é fundamental para a formação de leitores e cidadãos, e autores como, De 

Araújo Dias (2017), Dessbesel (2012) e Sobral (2019) vêm apontando para o nível de desinteresse dos 

alunos nessa disciplina, principalmente por se tratar de uma disciplina muito textual e densa. 

Um fator em comum mencionado pelos docentes sobre as dificuldades encontradas em sala de 

aula, é a forma como a disciplina é conduzida. 

 Dessbesell afirma que 

[…] as aulas de Literatura são quase sempre expositivas e através de pesquisas bibliográficas 

em livros impressos, a escassez de imagens e sons muitas vezes faz com que o aluno não 

entenda ou não consiga assimilar os conteúdos. Com o avanço tecnológico e acesso à internet, 

a disciplina pode ser mais bem explorada em sala de aula e em atividades extraclasse. 

(DESSBESELL, 2012, p. 12) 
 

 Sobral (2019) aponta que muitos professores de literatura se veem diante de um grande 

impasse: o de como deixar as aulas de literatura, tradicionalmente teóricas e amparadas apenas por 

livros, em aulas mais interessantes e dinâmicas para uma geração de alunos que está cada dia mais 

inserida no mundo digital. Na atualidade se faz necessário a utilização de técnicas e recursos que 

aproximem o aluno dos conteúdos ensinados na sala de aula como bem afirma Sobral: 

Cientes da importância da literatura no processo de formação do ser humano, o conhecimento 

literário, bem como a leitura dessa manifestação artística, deve ser uma atividade contínua na 

escola, porém, para que o objetivo de formar leitores resulte em resultados positivos, o 

professor necessita incorporar em suas práticas diárias estratégias inovadoras que aproximem 

o leitor do texto. (SOBRAL, 2019, p. 19). 

 

Essa pesquisa utiliza como base teórica a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) proposta 

por David Ausubel, mas terá seu enfoque na Teoria dos Mapas Conceituais (MC) proposta por Joseph 

Novak, teoria essa que foi criada em 1960 pelo pesquisador baseado na Teoria da Aprendizagem 

Significativa (TAS). 

Diante dos desafios observados buscou-se experimentar com a utilização dos mapas 

conceituais uma potencial melhoria na assimilação dos conteúdos na disciplina de literatura, pois os 

mapas conceituais além de facilitar a organização do conhecimento nas estruturas cognitivas dos 

estudantes, ainda possibilitam que esse tenha uma nova forma de aprender para além dos textos e 

redações. 

 Há diversas metodologias que poderiam ser aplicadas nesta disciplina com a finalidade de 
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buscar capacitar o aluno a “aprender a aprender”, mas essa pesquisa se deteve em investigar a 

utilização dos mapas conceituais por acreditar que esse recurso pode melhor contribuir nesse processo. 

De Araújo Dias (2017) também indica e afirma que a utilização dos mapas conceituais contribui 

para a compreensão global do conteúdo e auxilia o aluno a estabelecer relações de sentidos que ficaram 

escondidos pelos implícitos do texto. 

 Muitas são as aplicações dos mapas conceituais, mas, para essa pesquisa desejou-se observar, 

principalmente, a sua importância na melhoria da assimilação dos conteúdos por parte dos discentes. 

 Os objetivos que norteiam esta pesquisa: 

• Objetivo Geral 

Contribuir para que o aluno possa desenvolver uma aprendizagem significativa nos conteúdos 

de Literatura através da utilização de Mapas Conceituais. 

• Objetivos específicos 

1. Avaliar as contribuições de Mapas Conceituais como recurso didático-pedagógico para 

assimilação de conceitos de literatura no ensino técnico integrado ao médio. 

2. Elaborar e aplicar uma sequência didática envolvendo o uso de mapas conceituais no ensino 

de Literatura em cursos técnicos integrados ao médio. Esta sequência didática é o produto 

educacional desenvolvido nesta pesquisa. 

 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram um questionário de levantamento de 

subsunçores aplicado no início da sequência didática e os mapas conceituais elaborados pelos alunos 

ao final.  O questionário de levantamento de subsunçores busca avaliar o conhecimento prévio que o 

aluno tem em sua estrutura cognitiva que possibilitará ancorar a nova informação. 

Este trabalho está dividido em 6 capítulos.  

CAPÍTULO 1 -   Introdução, apresentando o contexto, a justificativa e os objetivos da pesquisa. 

CAPÍTULO 2 - Está dividido em duas sessões. A primeira apresentando os fundamentos da 

Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel assim como seus conceitos centrais.  E na 

segunda sessão, são apresentados os fundamentos da Teoria dos Mapas Conceituais de Joseph Novak. 

CAPÍTULO 3 - Também dividido em duas sessões. A primeira apresenta a metodologia aplicada, os 

procedimentos realizados na turma e os instrumentos de coleta de dados. A segunda sessão apresenta 

o produto educacional proposto na pesquisa - uma sequência didática sobre mapas conceituais na 

aprendizagem de cantigas trovadorescas na disciplina de Literatura. Nessa sessão é apresentada cada 

etapa proposta para a sequência didática.  

CAPÍTULO 4 - Apresenta a análise e a interpretação dos dados obtidos. Foi realizada a análise 
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dos instrumentos de coletas de dados, sendo eles, o questionário de levantamento de subsunçores e os 

mapas conceituais. Os mapas passaram por duas análises, a primeira realizada pela docente que avaliou 

o conteúdo e a segunda realizada pela pesquisadora que avaliou a estrutura dos mapas conceituais.  

CAPÍTULO 5 – Considerações finais com as principais reflexões abordadas na pesquisa. 

CAPÍTULO 6 – Referências. 
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2 - REFERENCIAL TEÓRICO 

  

Todo o conhecimento que adquirido ao longo da vida não surge do acaso, é construído degrau 

por degrau.  

Existem inúmeras pesquisas e diversos pesquisadores, tais como, Piaget, Skinner, Rogers, 

Ausubel, Novak entre outros, que se dedicaram a entender e responder a seguinte questão: como os 

indivíduos aprendem? 

O Conceito de aprendizagem está relacionado a maneira como o indivíduo assimila novos 

conhecimentos. E esse conceito vai além, a aprendizagem também é a mudança que essa aquisição 

gera no sujeito através das experiências. (Larossa, 2001, p. 24 e 25). 

Larossa (2001) APUD Campos (1986) define aprendizagem como “Uma modificação sistêmica 

do comportamento, por efeito da prática ou experiência, com um sentido de progressiva adaptação ou 

ajustamento.”  

Existem três tipos gerais de aprendizagem segundo Moreira (1999): a cognitiva, a afetiva e a 

psicomotora.  

Esta pesquisa foi baseada na linha cognitivista, onde a aprendizagem resulta no armazenamento 

organizado de informações na mente do aprendiz. Mais precisamente, na Teoria da Aprendizagem 

Significativa de David Ausubel e dos Mapas Conceituais de Joseph Novak. 

Para Ausubel a Aprendizagem Significativa está baseada na aprendizagem cognitiva. 

O conhecimento é significativo por definição. É o produto significativo de um processo 

psicológico cognitivo (“saber”) que envolve a interação entre ideias “logicamente” 

(culturalmente) significativas, ideias anteriores (“ancoradas”) relevantes da estrutura cognitiva 

particular do aprendiz (ou estrutura dos conhecimentos deste) e o “mecanismo” mental do 

mesmo para aprender de forma significativa ou para adquirir e reter conhecimentos 

(AUSUBEL, 2000, p. 04). 

Ausubel foi um representante do cognitivismo na psicologia da educação. O conceito de 

aprendizagem para Ausubel está na organização e integração do material na estrutura cognitiva do 

aprendiz.  

 Embora esse autor reconheça a importância da experiência afetiva, Moreira e Masini (2001) 

afirmam que ele propõe “uma explicação teórica do processo de aprendizagem, segundo o ponto de 

vista cognitivista. Para eles o cognitivismo de Ausubel “se propõe a estudar o ato da formação de 

significados ao nível da consciência”. Os autores definem cognição como: 

O processo através do qual o mundo de significados tem origem. À medida que o ser se situa 

no mundo, estabelece relações de significação, isto é, atribui significados à realidade em que 

se encontra. Esses significados não são entidades estáticas, mas pontos de partida para 

atribuição de outros significados. Tem origem, então, a estrutura cognitiva (os primeiros 

significados), constituindo-se nos “pontos de ancoragem” dos quais derivam outros 
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significados. (MOREIRA E MASINI, 2001, p. 13) 

 

 De acordo com Pelizzari et al.: 

Para que a aprendizagem significativa ocorra é preciso entender um processo de modificação 

do conhecimento, em vez de comportamento em um sentido externo e observável, e reconhecer 

a importância que os processos mentais têm nesse desenvolvimento. As ideias de Ausubel 

também se caracterizam por basearem-se em uma reflexão específica sobre a aprendizagem 

escolar e o ensino, em vez de tentar somente generalizar e transferir à aprendizagem escolar 

conceitos ou princípios explicativos extraídos de outras situações ou contextos de 

aprendizagem. (PELIZZARI et al, 2001-2002, p. 38) 
 

2.1. Aprendizagem Significativa 

  

David Paul Ausubel (1918-2008) foi um psicólogo, educador e pesquisador norte-americano. 

Suas ideias receberam grande influência das ideias de Jean Piaget.  

Ausubel desenvolveu diversos trabalhos e contribuiu intensamente no campo da psicologia e 

da psiquiatria, porém, foi no campo da aprendizagem sua maior contribuição, ao elaborar a Teoria da 

Aprendizagem Significativa (TAS). 

Ele afirmava que a aprendizagem pode ocorrer de duas formas, tanto por descoberta, onde o 

conteúdo é descoberto pelo próprio aprendiz, quanto por recepção, que é explicado por Moreira (2001, 

p. 19) como sendo “o que dever ser aprendido é apresentado ao aluno em sua forma final”.  

Apesar de ocorrer mais por recepção, ambas podem ser significativas desde que a nova 

informação se incorpore de forma não arbitrária na estrutura cognitiva do aprendiz. 

Sua teoria foi proposta mais precisamente em 1963 e foi desenvolvida ao longo das décadas de 

60 e 70. Para Ausubel quanto mais sabemos, mais aprendemos. 

Podemos observar abaixo, através da Figura 1, um Mapa Conceitual que apresenta um resumo 

das características da Aprendizagem Significativa: suas formas, tipos, vantagens entre outras 

informações relevantes para uma melhor compreensão dessa temática. 
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Figura 1 - Mapa conceitual sobre Aprendizagem Significativa 

 

  

Fonte: (Dantas, Silva e Borges, 2018) 

 

Para que a aprendizagem significativa ocorra, é necessário que sejam atendidas três condições. 

 A primeira condição é o material a ser aprendido que precisa ser potencialmente significativo. 

Isso significa que esse material necessita ser relacionável com a estrutura cognitiva do aprendiz, 

precisa ser claro, objetivo e acessível.  

A segunda condição é o conhecimento prévio que o aluno já possui que permitirá a ele dar 

significado ao novo conhecimento recebido. Ausubel o chama de “Conceito Subsunçor”. Moreira 

(2010, p. 18) o explica como sendo “aspectos relevantes da estrutura cognitiva que servem de 

ancoradouro para a nova informação”. 

Moreira (2009) afirma que para Ausubel “o fator isolado mais importante que influencia a 

aprendizagem é o que o aprendiz já sabe”.  Caso o aluno não tenha esse conceito subsunçor, o professor 

deverá desenvolver estratégias para criá-lo, pois sem ele não haverá os pontos de ancoragem. Neste 

caso, Ausubel sugere o uso de organizadores prévios, que segundo Moreira (2001, p. 21) “são materiais 

introdutórios apresentados antes do próprio material a ser aprendido.” 

A definição de Aprendizagem Significativa está relacionada com essa interação de maneira 

substantiva e não-arbitrária entre o que o aluno já sabe (conhecimento prévio/subsunçor) e o novo 

conhecimento. 

A partir dessa interação o novo conhecimento se ancora nos subsunçores. Esse conhecimento 

prévio é um dos principais pilares da sua teoria. 

Essa relação é dinâmica. Conhecimento prévio e novo conhecimento interagem adquirindo 
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novos significados. Não se pode ignorar que esse processo é pessoal. Se não houver essa interação e 

atribuição de significados pessoais pode-se considerar a aprendizagem mecânica. 

Na aprendizagem mecânica há pouca ou nenhuma interação com os conceitos já existentes na 

estrutura cognitiva do aprendiz. Ela é amplamente utilizada entre os alunos.  Segundo Braathen: 

Ocorre com a incorporação de um conhecimento novo de forma arbitrária, ou seja, o aluno 

precisa aprender sem entender do que se trata ou compreender o significado do porquê. Essa 

aprendizagem também acontece de maneira literal, o aluno aprende exatamente como foi 

falado ou escrito, sem margem para uma interpretação própria. A aprendizagem acontece como 

produto da ausência de conhecimento prévio relacionado e relevante ao novo conhecimento a 

ser aprendido. Um exemplo disso seria um estudante aprender que a geometria da molécula de 

amônia é trigonal ou piramidal sem saber o que é trigonal e/ou piramidal. (BRAATHEN, 2012, 

p. 65) 
 

Moreira alega que 

na aprendizagem mecânica, o novo conhecimento é armazenado de forma arbitrária e literal 

na mente do indivíduo. O que não significa que esse conhecimento seja armazenado em um 

vácuo cognitivo, mas sim que ele não interage significativamente com a estrutura cognitiva 

preexistente, não adquire significados. Durante um certo período de tempo, a pessoa é 

inclusive capaz de reproduzir o que foi aprendido mecanicamente, mas não significa nada para 

ela. (MOREIRA, 2010, p. 18) 

 

Quando o conhecimento prévio se relaciona com o novo conhecimento adquirido ocorre o que 

Ausubel chama de “Princípio da assimilação”. Através dessa interação há uma modificação ou 

diferenciação desse conhecimento já existente. Ele vai sendo progressivamente diferenciado. Um 

conhecimento prévio ao interagir com um novo conhecimento vai gradativamente se tornando mais 

elaborado, estável e como afirma Moreira (2010, p. 19) “mais capaz de servir de âncora para a 

atribuição de significados a novos conhecimentos.”. Essa assimilação acaba tendo um efeito facilitador 

na retenção de significados. 

Moreira (2001) representa simbolicamente o “princípio da assimilação” da seguinte forma: 

 

Figura 2 - Representação simbólica do “princípio da assimilação” 

 

Nova informação  Relacionada e  Conceito   Produto 

potencialmente  assimilada por  subsunçor   interacional 

significativa      existente na estrutura  (subsunçor 

       cognitiva   modificado) 

a       A    A’ a’ 

Fonte: (Moreira, 2001, p. 25) 

 

 Inicialmente, após essa assimilação os conceitos A’ e a” ainda podem ser dissociáveis, tanto o 
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conceito inicial como o novo conhecimento ainda podem ser analisados separadamente. Porém, após 

a aprendizagem significativa, começa um novo processo “a assimilação obliteradora”, onde as ideias 

se tornam indissociáveis restando no final apenas o subsunçor modificado. 

Existem dois processos que ocorrem no desenvolvimento da aprendizagem significativa: a 

diferenciação progressiva e a reconciliação integradora. No primeiro processo, a mudança gerada pela 

interação entre o subsunçor e o novo conhecimento é progressiva. Essa interação vai diferenciando 

esse subsunçor o tornando mais elaborado. E o segundo, estabelece relações já existentes e estáveis na 

estrutura cognitiva, sejam elas ideias, conceitos ou proposições. 

A Aprendizagem Significativa pode ocorrer de três formas conforme pode ser visto na figura 

3. 

 

Figura 3 - Um mapa conceitual com formas e tipos de aprendizagem significativa. 

   

Fonte: (Moreira, 2013) 

 

• Aprendizagem Subordinada: Ela ocorre quando a nova informação assimilada adquire 

significado através da interação com os subsunçores. Esse novo conhecimento fica subordinado 

à estrutura cognitiva. 

Essa aprendizagem é o tipo mais comum. Ela pode ser derivativa ou correlativa. Carvalho 

(2011) afirma que  

Na primeira, os efeitos da assimilação obliteradora ocorrem mais rápidos, ou o conceito é 

rapidamente “esquecido” na sua particularidade. O novo conceito ou material é entendido 

como um caso específico de algum subsunçor existente, mas a conexão com este é “fraca” e 

não o modifica de forma significativa. A segunda é aquela na qual o conceito não é 

imediatamente assimilado pelos subsunçores, sendo entendido como uma extensão, 

modificação e elaboração deste.  A diferença entre as duas é que os atributos criteriais do 

subsunçor não mudam no caso da derivativa, já na correlativa eles se modificam.  
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• Aprendizagem Superordenada: Ela ocorre quando o indivíduo já possui subsunçores, sendo 

eles menos desenvolvidos ou particulares e é apresentado a um novo conceito potencialmente 

significativo e mais geral do que os que já estavam na sua estrutura cognitiva. A partir daí, os 

subsunçores se subordinam a esse novo conhecimento.  

• Aprendizagem Combinatória: Nessa aprendizagem os conceitos ou proposições não são 

subordinados nem superordenados aos subsunçores do indivíduo. Para Carvalho (2011) 

“aprendizagem combinatória é aquela na qual não há um conceito, mas uma ideia bastante 

geral, que não pode ser assimilada por nenhum subsunçor. Essa nova ideia também não é capaz 

de assimilar os subsunçores existentes.” 

 

A terceira condição que precisa ser analisada em relação a Aprendizagem Significativa é a 

motivação do aluno de aprender, a disposição dele para se relacionar com esse material. Esse desejo 

de aprender pode ser inato do aluno como também estimulado pelo professor através de aulas 

inspiradoras e atrativas. Essas três condições são fundamentais para ocorrência da aprendizagem 

significativa.  

Uma observação importante, conforme apresenta Tavares (2004), é que em uma aprendizagem 

significativa não acontece apenas a retenção da estrutura do conhecimento, mas se desenvolve a 

capacidade de transferir esse conhecimento para a sua possível utilização em um contexto diferente 

daquele em que ela se concretizou.  

Autores como Pelizzari et al. (2002) e Brum (2015), buscam investigar a importância da 

Aprendizagem Significativa na sala de aula. 

Soares et al. (2016) reconhece essa importância da Aprendizagem Significativa na sala de aula, 

elas a reconhecem como meio didático e pedagógico que auxilia na ampliação do saber permitindo 

agregar novos conceitos e saberes. Segundo elas a educação no Brasil tem enfrentado muitos desafios 

e cabe ao professor “articular e desenvolver aulas de maneira dinâmica e incentivadora.” Para que 

desperte nos alunos o interesse de gerar conhecimento. 

 Dantas et al (2018) também reafirma a importância da elaboração de estratégias metodológicas 

que conduzam a uma aprendizagem significativa. 

 Na próxima sessão será apresentada a fundamentação teórica dos mapas conceituais. A Teoria 

da Aprendizagem Significativa serve de base para a Teoria dos Mapas Conceituais (MC).  
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2.2. Mapas Conceituais como recurso didático-pedagógico para desenvolvimento de uma 

aprendizagem significativa 

  

Os mapas conceituais foram concebidos por Joseph D. Novak, professor da Universidade de 

Cornell, nos Estados Unidos da América na década de 1970, a partir da Teoria da Aprendizagem 

Significativa de David Ausubel. 

Eles são ferramentas gráficas que indicam relações entre conceitos que, segundo Moreira 

(2010), são “diagramas de significados, de relações significativas; de hierarquias conceituais.” 

A Figura 4 é um exemplo de Mapa Conceitual de mapas conceituais proposto por Novak e 

Cañas. 

 

Figura 4 - Mapa conceitual sobre mapas conceituais 

Fonte: (Novak and Cañas, 2010). 

 

A seguir, na figura 5, pode se observar, de forma organizada e pontual, as utilidades dos mapas 

conceituais, sua aplicabilidade, apresentação, facilitação e os canais empregados. 
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Figura 5 - Mapa conceitual 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Audy, 2014). 

 

A utilização dos mapas conceituais auxilia o discente a representar o conhecimento adquirido 

contribuindo para uma melhor assimilação do conteúdo aprendido em sala de aula. Esse conhecimento 

estruturado na sua mente o apoiará no seu processo de aprendizagem. 

Moreira (2012) aponta os mapas conceituais como uma estratégia potencialmente facilitadora 

de uma aprendizagem significativa. Ele afirma que “os mapas são instrumentos que podem levar a 

profundas modificações na maneira de ensinar, de avaliar e de aprender”. E esse é o ponto que justifica 

essa pesquisa, a tentativa de incentivar modificações positivas na maneira tanto de ensinar dos docentes 

como a de aprender dos alunos. 

O Mapa Conceitual pode ser utilizado como um tipo de recurso didático-pedagógico, pois ele 

é um organizador gráfico que busca tornar mais fácil a assimilação de um amplo espectro de conteúdos 

e conceitos. 

 Para se abordar os mapas conceituais como recurso didático-pedagógico, se faz necessário 

inicialmente a compreensão do que se define como recurso didático-pedagógico. 

Segundo Souza: 

Recurso didático é todo material utilizado como auxílio no ensino-aprendizagem do conteúdo 

proposto para ser aplicado pelo professor a seus alunos. Há uma infinidade de recursos que 

podem ser utilizados nesse processo, desde o quadro de giz até um data show passando por 

jogos, passeios para pesquisa de campo e assim por diante. (SOUZA, 2007, p. 111) 

 

 Os mapas são bem flexíveis e podem ser utilizados em diversas situações. Podem ser analíticos, 

avaliativos, entre outras utilidades. Moreira (2010) afirma que os mapas conceituais podem ser 

utilizados de diversas formas, seja para uma única aula, ou para um curso, e até mesmo para um 
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programa educacional completo. 

Segundo Novak (2010) muitos professores e alunos são surpreendidos não só com a 

potencialidade dessa ferramenta simples que permite que o conhecimento seja utilizado em novos 

contextos, mas também que a retenção dele dure por longos períodos de tempo. Ele acredita que parte 

da eficácia dos mapas conceituais para a facilitação da aprendizagem significativa se deve pelo fato 

deles servirem de molde para a organização e estruturação do conhecimento.  

 Diversos autores apontam para a importância da utilização dos mapas conceituais na 

aprendizagem. 

 Soares et al. (2016) apresentam a importância dos mapas na construção de uma aprendizagem 

significativa. Para os autores a utilização de práticas pedagógicas que estimulem discussões, desafios, 

e questionamentos despertam nos alunos o interesse pela aprendizagem. 

 Dantas et al. (2018), apresenta os mapas conceituais como uma estratégia metodológica gráfica 

eficaz para a sistematização de conceitos e uma ótima ferramenta para a avaliação qualitativa. 

 Campelo e Piconez (2018) atestam que os mapas conceituais além de serem importantes para 

a aprendizagem significativa também são muito eficazes quando trabalhados de forma colaborativa. 

Souza e Boruchovitch afirmam que: 

 
[...]os mapas conceituais configuram-se excelente estratégia de ensino/aprendizagem, bem 

como ótima ferramenta avaliativa, uma vez que, no curso de sua estruturação e reestruturação, 

manifestam-se conflitos cognitivos e espaços para a tomada de consciência sobre 

discrepâncias, problemas, dificuldades, erros – que, quando analisados, confrontados, 

discutidos, explorados, apresentam-se como espaços de avanços, superações e, por que não, 

de autorregulações. (SOUZA et al. 2010, p. 213) 

 

Silva e Silva (2019), defendem a utilização dos mapas conceituais pois entendem que o seu uso 

apresentará aos estudantes uma aula mais curiosa e interessante. 

 Castaman et al. (2017) constataram em sua pesquisa a grande potencialidade dos mapas 

conceituais para a facilitação da construção da aprendizagem significativa. Segundo os autores “A 

estratégia utilizada permitiu uma outra forma de ensinar e de aprender dos estudantes.”  

 Ao elaborar o mapa conceitual o estudante consegue observar com mais clareza as suas dúvidas 

e dificuldades. Ele começa a hierarquizar o conhecimento adquirido. 

 Essa pesquisa incentivou os alunos a confeccionarem seus próprios mapas conceituais e não 

apenas analisarem mapas feitos por especialistas, pois de acordo com Vekiri 

Quando os alunos aprendem determinado tema utilizando mapas conceituais, eles 

desenvolvem seu próprio entendimento através da internalização da informação. Por outro 

lado, quando os estudantes constroem seu próprio mapa conceitual, eles necessitam 

desenvolver inicialmente uma compreensão sobre os conceitos que estão estudando, antes de 

poder representar seu conhecimento através de um mapa pessoal. Utilizar um mapa construído 

por uma especialista e construir seu próprio mapa são duas vertentes da utilidade dos mapas 

no processo ensino/aprendizagem. (Vekiri, 2002: 266). 
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 Tem-se como propósito que esse aluno desenvolva essa estratégica de forma efetiva e relevante 

para seu processo de ensino/aprendizagem. 

 No capítulo três será apresentada a metodologia utilizada nesta pesquisa, o produto educacional 

desenvolvido e as etapas de aplicação da sequência didática. 
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3 - METODOLOGIA 

 

 Nesta sessão será apresentada o enquadramento da pesquisa e o percurso metodológico 

utilizado, assim como a apresentação do produto educacional resultante desta pesquisa e suas etapas. 

Para Minayo (2001) “a metodologia inclui as concepções teóricas de abordagem, o conjunto de 

técnicas que possibilitam a construção da realidade e o sopro divino do potencial criativo do 

investigador.”  

 

3.1.Métodos 

  A pesquisa não deve ser entendida como um segmento a parte do ensino, ela é de suma 

importância para o desenvolvimento da educação. Vilaça (2010) aponta a relevância da pesquisa não 

apenas na docência, mas também para o progresso da educação. 

 Vilaça (2010) Apud Appolinário (2004, p. 150) define pesquisa como: 

Processo através do qual a ciência busca dar respostas aos problemas que se lhe apresentam.   

Investigação sistemática de determinado assunto que visa obter novas informações e/ou   

reorganizar as informações já existentes sobre um problema específico e bem definido. 

Para escolher o melhor caminho a ser seguido, faz-se necessário a definição de uma 

metodologia, que Minayo (2001) apresenta como sendo “o caminho do pensamento e a prática exercida 

na abordagem da realidade.”  A metodologia utilizada nesta pesquisa está inserida na abordagem de 

pesquisa quali-quantitativa, aplicada e experimental.  

Segundo Appolinário (2006) entre os conceitos quali-quantitativa existe uma 

indissociabilidade. Ele os apresenta como uma dimensão contínua com duas polaridades extremas. Ele 

afirma que as duas se encontraram em algum ponto dessa dimensão tendendo mais para um lado ou 

para o outro. (p.59,60). 

Há visões divergentes entre autores de metodologia da pesquisa sobre essa dimensão contínua. 

Tendo isso em vista ambas serão utilizadas nesse trabalho. 

Esta pesquisa é: 

- qualitativa, pois segundo Appolinário (2006) trabalha com “coleta de dados a partir de 

interações sociais entre o pesquisador e o fenômeno pesquisado. Além disso, a análise desses 

dados se dará a partir da hermenêutica do próprio pesquisador.”  

- quantitativa pois se utiliza de gráficos e estatísticas para mensurar e avaliar os dados 

coletados. E também para estratificar e apresentá-los. 

- aplicada, pois serão investigadas as contribuições teóricas da TAS e dos mapas conceituais de 

David Ausubel e Joseph Novak para o desenvolvimento de uma aprendizagem potencialmente 

significativa na disciplina de Literatura. 
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- experimental, pois será conduzido um experimento pedagógico para a obtenção de resultados. 

 

Os resultados foram analisados sob a luz das teorias da aprendizagem significativa e dos mapas 

conceituais. 

 É importante mencionar que no experimento proposto nesta pesquisa foi aplicada previamente 

uma aula sobre o que são mapas conceituais para que os estudantes tivessem algum conhecimento 

prévio à elaboração do mapa conceitual.  

O levantamento de subsunçores foi desenvolvido através de questionário feito em parceria com 

a docente que auxiliou nesta pesquisa. Para o desenvolvimento dessa pesquisa foi necessário a atuação 

em uma disciplina da EPT. A disciplina escolhida foi a de Literatura do primeiro ano do ensino médio 

na qual a docente mencionada acima é professora da disciplina. A Docente é graduada em letras e 

mestranda do programa de pós graduação em Educação Profissional e Tecnológica do Instituto Federal 

Fluminense.  Possui vasta experiência na EPT atuando como professora do ensino técnico do Instituto 

Federal Fluminense e da Faetec.  

A pesquisa foi desenvolvida com uma turma do primeiro ano do Ensino Médio do curso técnico 

de eletrônica integrado ao médio do Instituto Federal Fluminense campus Campos-Guarus. Os alunos 

estavam matriculados na disciplina de literatura. Foram envolvidos na pesquisa alunos entre 14 e 18 

anos. 

 De acordo com o regulamento1 do ProfEPT no seu artigo segundo,  

O ProfEPT tem como objetivo proporcionar formação em educação profissional e tecnológica, 

visando tanto a produção de conhecimentos como o desenvolvimento de produtos, por meio 

da realização de pesquisas que integrem os saberes inerentes ao mundo do trabalho e ao 

conhecimento sistematizado. 

 

 Como esse trabalho visa investigar os mapas conceituais como um recurso didático-

pedagógico com potencial para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, foi aplicada 

uma sequência didática e elaborado um guia online como produto educacional para analisar o seu 

possível potencial na disciplina de Literatura do Curso Técnico de Eletrônica integrado ao ensino 

médio do campus Campos - Guarus do Instituto Federal Fluminense. 

Para a avaliação da sequência didática desenvolvida com a turma foram utilizados:  

• Um questionário estruturado respondido pelos alunos para detectar o possível nível de 

conhecimento prévio sobre literatura que os alunos possuíam;  

• A análise dos mapas conceituais elaborados pelos alunos. Essa análise do mapa se deu 

em duas etapas: a primeira análise feita pela docente da disciplina avaliando o 

 
1 https://profept.ifes.edu.br/regulamentoprofept/16413-regulamento13julho. Acesso em 16/11/2020. 

https://profept.ifes.edu.br/regulamentoprofept/16413-regulamento13julho
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conhecimento referente à disciplina de Literatura e sua utilização nos mapas, 

verificando se houve, de fato, compreensão do conteúdo explicado. E na segunda etapa 

foi feita uma análise pela pesquisadora que avaliou a estrutura dos mapas e suas 

relações. 

3.2. Produto Educacional 

Esta pesquisa apresentou como produto educacional uma sequência didática sobre mapas 

conceituais na aprendizagem de cantigas trovadorescas na disciplina de Literatura. Entende-se por 

sequência didática um conjunto de atividades educacionais encadeadas que são elaboradas visando 

atingir determinado objetivo didático. 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) conceituam sequência didática como “um conjunto de 

atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral e escrito”. 

Franco (2018) apresenta a sequência didática como sendo um “conjunto de atividades, 

estratégias e intervenções planejadas etapa por etapa pelo docente para que o entendimento do 

conteúdo ou tema proposto seja alcançado pelos discentes.” 

Kobashigawa et al. (2008) define como sendo “o conjunto de atividades, estratégias e     

intervenções     planejadas     que     objetivam     o entendimento sobre certo conteúdo ou tema.” 

 Nesta pesquisa foram realizadas várias etapas para se conseguir alcançar o objetivo proposto, 

que é o de utilizar os mapas como um recurso didático-pedagógico em conteúdos de Literatura.  

 A organização da sequência didática foi formulada em quatro etapas. Devido a Pandemia do 

Covid-192 a sua aplicação precisou ser alterada para atender as especificidades desse período tão 

delicado que demandou de todos adaptações e força para nos reinventarmos.  

 Abaixo serão apresentadas as etapas da sequência didática que foram utilizadas nesta pesquisa 

de forma online e também a proposta inicial apresentada no projeto de pesquisa para ser aplicada em 

condições normais de forma presencial.  

O experimento foi realizado em quatro etapas: 

• 1ª Etapa 

Nessa etapa foi realizado o primeiro contato dos alunos com a pesquisadora. No momento síncrono 

da aula da professora de Literatura através da plataforma Google Meet, foi apresentado a turma o 

objetivo da pesquisa e seu cronograma. Também foi enviado via email para os alunos os formulários 

TCLE e o Termo de assentimento da pesquisa.  

Para a primeira etapa foi elaborado e disponibilizado para os alunos um questionário de 

 
2 Site do Ministério da Saúde com as informações da Pandemia do Covid-19: https://coronavirus.saude.gov.br/  

https://coronavirus.saude.gov.br/


19 

   
 

levantamentos de subsunçores através do Google forms. Esse levantamento segundo os princípios da 

TAS é de suma importância pois é através dele que se pode realizar uma investigação dos 

conhecimentos prévios dos alunos. Esse conhecimento prévio servirá de âncora para o novo 

conhecimento em sua estrutura cognitiva.   

Foi disponibilizado também um guia didático explicativo virtual em formato de vídeo animado3 

elaborado pela pesquisadora que contém informações do que são os mapas conceituais, instruções de 

como confeccioná-los e sua importância para uma aprendizagem significativa. Foi também realizada 

uma aula expositiva sobre como elaborar mapas conceituais. 

A turma é composta de 29 alunos, porém, nesta primeira etapa, participaram 20 alunos do encontro 

síncrono. Deste total de alunos, 15 consentiram em participar da pesquisa. Os alunos que não puderam 

participar, uns alegaram que estavam com sobrecarga de tarefas acadêmicas e outros não participaram 

por problemas emocionais e psicológicos devido a Pandemia do Coronavírus. 

A Ferramenta utilizada para a elaboração de Mapas Conceituais em sala de aula foi a 

CmapCloud¹4: Esta ferramenta é utilizada para a construção de mapas conceituais online. 

A Figura 6 apresenta a imagem da página inicial dessa ferramenta. Esse site, além do recurso 

de compartilhamento com outros usuários, possui uma interface intuitiva e a possibilidade de 

armazenamento para acessá-los nas três versões do CmapTools: CmapTools (para 

Desktop), CmapTools para iPad e CmapTools na Nuvem. 

Figura 6 - Apresentação da tela inicial do CmapCloud. 

 

Fonte: https://cmapcloud.ihmc.us/cmaps/myCmaps.html 
 

 
3 Guia didático virtual utilizado nesta pesquisa: https://www.youtube.com/watch?v=0hFdF1JAjMA&t=11s  
4 4 https://cmapcloud.ihmc.us/ 

https://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-PT&prev=search&rurl=translate.google.com&sl=en&sp=nmt4&u=http://cmap.ihmc.us/cmaptools/&xid=17259,15700019,15700186,15700191,15700256,15700259,15700262,15700265,15700271,15700283&usg=ALkJrhhD--PQCfM87Vwo3KA2d45chAs36Q
https://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-PT&prev=search&rurl=translate.google.com&sl=en&sp=nmt4&u=http://cmap.ihmc.us/cmaptools-for-ipad/&xid=17259,15700019,15700186,15700191,15700256,15700259,15700262,15700265,15700271,15700283&usg=ALkJrhhWBHdyj_INFkUuSt-lhGrYHT08eQ
https://cmapcloud.ihmc.us/cmaps/myCmaps.html
https://www.youtube.com/watch?v=0hFdF1JAjMA&t=11s
https://cmapcloud.ihmc.us/
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 Na aula expositiva de como fazer um Mapa Conceitual utilizando essa ferramenta foi 

confeccionado junto com a turma inicialmente um mapa conceitual sobre meios de transportes, 

conforme Figura 7 apresenta. Essa aula foi um momento síncrono de uma hora através da plataforma 

Google Meet. 

 

Figura 7- Mapa conceitual sobre meios de transportes 

 

Fonte: Elaboração do autor 

 

Os discentes também participaram da construção do Mapa Conceitual sobre o que é a Literatura 

conforme figura 8 apresenta. Foi um processo colaborativo e muito enriquecedor. Neste momento os 

alunos foram incentivados a fazerem junto com a pesquisadora um mapa conceitual sobre “Literatura”. 

Eles sugeriram todos os conceitos mencionados abaixo na Figura 8. Após a lista feita, a pesquisadora 

foi ensinando aos alunos como montar o mapa na ferramenta Cmaptools. Foi explicando para eles a 

importância da utilização das palavras/frases de ligação para que haja a identificação das proposições 

e foi apresentado a eles como o mapa conceitual pode ajudá-los a organizar os conteúdos estudados 

por eles. O mapa conceitual construído foi encaminhado para os alunos pela docente. A construção do 

Mapa sobre literatura teve o intuito de ajudá-los a compreenderem melhor a temática atuando como 

um organizador prévio, que Moreira (2012) apresentam como “materiais   introdutórios   apresentados   

antes   do   material de aprendizagem em si”. A construção em conjunto dos mapas conceituais teve o 

objetivo de auxiliá-los a compreenderem melhor a ferramenta e sua forma de utilização pois, ela foi 

utilizada para a elaboração do mapa da terceira etapa deste experimento. 
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Figura 8 - Mapa conceitual utilizado em sala de aula sobre literatura e os principais tipos de arte citados pelos alunos. 

 

 

Fonte: Elaboração do autor 

 

As etapas também foram organizadas em quadros para facilitar a visualização da sequência 

didática. Conforme apresenta o Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Primeira etapa da sequência didática 

1ª ETAPA – APLICADA ONLINE 

Aula Atividade Proposta Duração 

 

 

 

 

01 

Contato inicial da turma com a pesquisadora. Envio dos termos TCLE e o 

Termo de Assentimento. Envio do questionário de levantamento de 

subsunçores e do guia didático sobre mapas conceituais para os alunos de 

forma assíncrona5 através da plataforma utilizada pela docente. Os alunos 

receberam o vídeo e também o link do vídeo para o caso de não 

conseguirem visualizar via plataforma uma semana antes da aula síncrona6. 

 

 

 

 

 
5 Segundo a seção IV, art. 17 da resolução nº38 de 27 de agosto de 2020, que estabelecem as diretrizes para a realização 

das Atividades Pedagógicas Não Presenciais (APNP). Constituem atividades assíncronas todas as atividades que ficarão 

acessíveis para os discentes a qualquer momento. 
6 Segundo a seção IV, art. 16 da resolução nº38 de 27 de agosto de 2020, que estabelecem as diretrizes para a realização 

das Atividades Pedagógicas Não Presenciais (APNP). Constituem atividades síncronas todas as atividades ao vivo, web 

conferências, popularmente chamadas de live e chat. 
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02 

Os estudantes participaram de um encontro síncrono com a pesquisadora e a 

docente. Nesse encontro eles receberam uma aula sobre como elaborar os 

mapas conceituais utilizando a ferramenta CmapCloud. 

 

 

 

60 minutos 

 

1ª ETAPA – PROPOSTA PRESENCIAL 

Aula Atividade Proposta Duração 

 

 

 

 

01 

Apresentação do guia didático sobre mapas conceituais para os alunos e 

apresentação das seguintes explicações: o que é aprendizagem significativa, 

englobando um breve relato da sua teoria e sua importância no processo de 

ensino/aprendizagem e qual é o objetivo dos mapas conceituais. 

Aplicação do questionário de levantamento de subsunçores para ser 

respondido na sala de aula. 

 

 

 

 

1h e 40 

minutos 

 

 

 

02 

Os estudantes devem ser encaminhados ao laboratório de informática para 

que possam aprender na prática como elaborar os mapas conceituais 

utilizando a ferramenta CmapCloud. 

 

 

 

1hora e 40 

minutos 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

  

 A principal diferença entre a etapa realizada de forma online em relação a presencial consiste 

no tempo utilizado. No modelo online deparamos com a escassez de tempo, pois as aulas precisaram 

ser adaptadas pelos docentes para que os alunos pudessem ter acesso a maior parte do conteúdo, tendo 

em vista que por causa da Pandemia as aulas ficaram suspensas gerando para os alunos uma maior 

demanda de conteúdo no retorno online. Logo, o tempo disponibilizado para a pesquisa precisou ser 

reduzido. E no modelo presencial os alunos teriam um maior contato com a ferramenta de elaboração 

dos mapas conceituais pois eles seriam encaminhados para o laboratório de informática para que eles 

pudessem treinar a técnica do mapeamento ensinada utilizando o Cmaptools. 

 

• 2ª Etapa 

 

A segunda etapa foi realizada com a docente que ministrou o conteúdo de literatura que abordou 
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o tema: Cantigas Trovadorescas. A escolha do tema da aula foi proposta pela docente da disciplina em 

concordância com a pesquisadora, pois o tema possui conceitos que podem ser organizados em mapas 

conceituais. Essa organização do conteúdo tende a auxiliar o aluno na sua aprendizagem. 

As Cantigas Trovadorescas fazem parte do movimento literário do trovadorismo. Elas recebem 

esse nome de cantigas porque geralmente eram cantadas ao som de instrumentos musicais como 

alaúde, viola e flauta. Elas são textos poéticos da primeira época medieval. Rocha (2011) afirma que 

“A poesia trovadoresca portuguesa é dividida em duas: a lírico-amorosa e a satírica.  A primeira é 

subdividida em Cantiga de Amigo e Cantiga de Amor e a segunda em Cantiga de Escárnio e Cantiga 

de Maldizer.  O idioma empregado é o galego (galaico)-português por haver certa unidade linguística 

entre Portugal e a Galícia.”  

 A docente apresentou aos alunos o conteúdo de forma síncrona através da plataforma Google 

Meet. A diferença entre a aula ministrada e a aula proposta é a forma de aplicação, onde a primeira foi 

online e a segunda seria de forma presencial. O que pode trazer possíveis alterações na absorção do 

conteúdo pois, na forma presencial, a docente consegue ter um maior controle da participação dos 

alunos, levando em conta que de forma online os alunos participam de câmeras fechadas. Os alunos 

foram orientados a abrirem a suas câmeras para uma melhor interação, mas a maioria permaneceu de 

câmeras fechadas. Isso tem sido uma constante principalmente nesse período de aulas online devido a 

Pandemia do Covid- 19. Ao final foi aberto para dúvidas e perguntas sendo que a maioria da turma 

alegou que haviam compreendido o conteúdo ensinado. 

Os critérios utilizados pela docente para a análise do conteúdo dos mapas foram explicados em 

sala de aula. Ela explicou aos alunos o que ela esperava encontrar nos mapas a serem elaborados. Ela 

os avaliou baseada nos seguintes critérios: 

• Entendimento dos conceitos;  

• Capacidade de apresentar as divisões, subdivisões e as características das cantigas. 

Todo conteúdo cobrado foi explicado na aula síncrona e disponibilizado na apostila da disciplina 

para os alunos. 

 

Quadro 2 - Segunda etapa da sequência didática 

2ª ETAPA – APLICADA ONLINE 

Aula Atividade Proposta Duração 

 

030 

Aula ministrada pela docente da disciplina através do aplicativo Google Meet 

sobre “Cantigas Trovadorescas” 

 

1hora/aula 
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 2ª ETAPA – PROPOSTA PRESENCIAL 

Aula Atividade Proposta Duração 

 

03 

Aula ministrada pela docente em sala de aula sobre “Cantigas Trovadorescas”  

1hora/aula 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

 

• 3ª Etapa 

 

Na terceira etapa os alunos tiveram o prazo de uma semana para enviar o Mapa Conceitual 

elaborado por eles através da plataforma para a docente. 

 A Figura 9 apresenta um mapa conceitual elaborado pela pesquisadora para essa temática. 

 

Figura 9 - Exemplo de mapa conceitual a ser confeccionado sobre as Cantigas Trovadorescas 

 
 

Fonte: Elaboração do autor 

 

 Essa etapa foi elaborada para ser realizada no laboratório da instituição com a supervisão da 

docente e da pesquisadora. Essa construção com a supervisão permitiria aos alunos tirarem possíveis 

dúvidas tanto do conteúdo quanto da elaboração dos mapas conceituais. De forma online os alunos 
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tiveram a possibilidade de entrar em contato com a pesquisadora e a docente, mas não o fizeram, 

realizando todo esse processo de forma individual. 

Quadro 3 - Terceira etapa da sequência didática 

3ª ETAPA – APLICAÇÃO ONLINE 

Aula Atividade Proposta Duração 

 

04 

A elaboração do Mapa conceitual feito pelos discentes referente à aula 

ministrada pela docente. 

Os alunos 

tiveram o prazo 

de uma semana 

para a entrega. 

3ª ETAPA – PROPOSTA PRESENCIAL 

Aula Atividade Proposta Duração 

 

04 

A elaboração do Mapa Conceitual feito no laboratório de informática 

pelos discentes referente à aula ministrada pela docente. 

1hora e 40 

minutos 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

 

• 4ª Etapa 

 

Na quarta etapa deste experimento foi realizada a averiguação da capacidade de assimilação e 

compreensão do assunto lecionado e a capacidade do aluno em elaborar o mapa conceitual. Isso serviu 

tanto para a aprendizagem do estudante, pois, a partir dessa tarefa, eles puderam sintetizar o que 

entenderam do assunto abordado, como também serviu de base para a docente realizar uma avaliação 

dos estudantes, identificando os pontos de melhoria tanto na aprendizagem do estudante quanto da sua 

própria prática docente. 

 O período de realização desse experimento foi planejado para cinco encontros, sendo um 

encontro a cada semana. A duração desses encontros foi apresentada nas tabelas acima e variam entre 

60 minutos a 1 hora e 40 minutos. Eram esperados 15 mapas conceituais, mas foram entregues 10 

mapas ao final da sequência didática. 
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Quadro 4 - Quarta etapa da sequência didática 

4ª ETAPA – NÃO HÁ DISTINÇÃO ENTRE ONLINE E PRESENCIAL 

Aula Atividade Proposta Duração 

05 Análise dos mapas conceituais À definir 

 Fonte: Protocolo de pesquisa 

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A análise de dados é considerada uma parte muito importante no desenvolvimento de uma 

pesquisa científica. Para Teixeira (2003), “A interpretação dos dados na pesquisa social refere-se à 

relação entre os dados empíricos e a teoria. É recomendável que haja um equilíbrio entre o arcabouço 

teórico e os dados empiricamente obtidos, a fim de que os resultados da pesquisa sejam reais e 

significativos.” 

 Os resultados dessa pesquisa serão apresentados respeitando a ordem de aplicação dos 

instrumentos de coletas de dados. 

 Na seção 4.1 serão apresentados os resultados do questionário de levantamento de subsunçores 

que foram analisados pela professora especialista responsável pela disciplina. As respostas foram 

classificadas em uma escala de 1 a 5 e apresentadas graficamente a partir dos gráficos de distribuição 

de frequência. 

 Na seção 4.2 serão apresentados os resultados da análise dos mapas conceituais produzidos 

pelos alunos. Essa seção foi dividida em duas partes. 

A primeira é uma análise referente ao conteúdo dos mapas conceituais e foi realizada pela 

professora especialista da disciplina. Baseado em Carvalho (2011), os mapas foram classificados por 

tipo: 1, 2, 3, 4 e 5, onde o mapa do tipo 1 representa que o aluno teve baixa ou nenhuma compreensão 

do conteúdo ensinado e do tipo 5 representa que o aluno teve uma compreensão satisfatória.  

A segunda análise, realizada pela pesquisadora, refere-se à estrutura dos mapas conceituais 

utilizando a taxonomia proposta por Novak e Canãs (2010) de como elaborar bons mapas conceituais. 

 

4.1 Análise gráfica das respostas do questionário de levantamento de subsunçores 

 

 O questionário de levantamento de subsunçores elaborado contém sete questões abertas sobre 

literatura. As questões propostas visaram investigar o que possivelmente o aluno já sabia e já tinha 
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incorporado na sua estrutura cognitiva sobre os temas iniciais da literatura que dariam base para o 

aluno compreender e ancorar o novo conhecimento sobre as Cantigas Trovadorescas. 

 A docente colaboradora foi a responsável pela análise das respostas com base no seu 

conhecimento como especialista do conteúdo trabalhado.  

 As respostas foram quantificadas em uma escala de 1 a 5, onde 1 o conceito foi mal 

compreendido ou assimilado e 5 onde o conceito foi bem compreendido e bem assimilado. 

 Nas Figuras 10 a 17 serão apresentadas as porcentagens de cada tipo de respostas em relação a 

cada pergunta do questionário utilizado. Os resultados serão apresentados em gráficos. 

 

Figura 10 - Porcentagem dos tipos de respostas para a 1ª pergunta. 

 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo 1
10%

Tipo 2
30%

Tipo 3
10%

Tipo 4
10%

Tipo 5
40%

O que é a Cultura na sua opinião?

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5
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Figura 11 - Porcentagem dos tipos de respostas para a 2ª pergunta. 

 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

Figura 12 - Porcentagem dos tipos de respostas para a 3ª pergunta. 

 

Fonte: Elaboração do autor. 

Tipo 1
40%

Tipo 2
20%

Tipo 3
10%

Tipo 4
20%

Tipo 5
10%

A percepção da realidade se modifica e as manifestações 

artísticas, que sempre serão influenciadas pelo contexto 

histórico, também estão em constante mudança. quais 

manifestações artísticas que mais demonstram essa 

influência?

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5

Tipo 1
10%

Tipo2-3 
0%

Tipo 4
10%

Tipo 5
80%

A arte tem sido usada como um dos principais meios de 

expressão dos sentimentos, crenças, valores e emoções 

dos seres humanos, sejam quais forem suas raízes 

culturais. Considerando que a Arte é uma forma de 

expressão explique que sentimentos e expressões 

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5



29 

   
 

Figura 13 - Porcentagem dos tipos de respostas para a 4ª pergunta. 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

Figura 14- Porcentagem dos tipos de respostas para a 5ª pergunta. 

 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

Tipo 1
10%

Tipo 2
20%

Tipo 3
40%

Tipo 4
10%

Tipo 5
20%

Explique com suas palavras a diferença de um texto 

literário para um texto não literário.

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5

Tipo 1
50%

Tipo 2
20%

Tipo 3
20%

Tipo 4
10%

Tipo 5
0%

Modernismo, Romantismo, Barroco, Quinhentismo são 

exemplos de movimentos literários. O que você entende 

como sendo um movimento literário?

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5
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Figura 15 - Porcentagem dos tipos de respostas para a 6ª pergunta. 

 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

Figura 16 - Porcentagem dos tipos de respostas para a 7ª pergunta. 

 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

 

Tipo 1
40%

Tipo 2
20%

Tipo 3
10%

Tipo 4
0%

Tipo 5
30%

As composições literárias são organizadas em gêneros 

literários, entre eles está o gênero lírico. Qual a função 

do eu lírico na sua opinião? 

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5

Tipo 1
40%

Tipo 2
10%

Tipo 3
0%

Tipo 4
40%

Tipo 5
10%

Na literatura temos várias formas de manifestações 

artísticas, entre elas as cantigas. O que São cantigas na 

sua opinião?

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5
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Figura 17 - Porcentagem geral das respostas dos alunos 

 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

 O conhecimento prévio é de suma importância no desenvolvimento da Aprendizagem 

Significativa, e o seu objetivo é servir de “ponto de ancoragem” para o novo conhecimento.  

Através do questionário aplicado pode se observar que os alunos possuem subsunçores 

necessários para a assimilação de novos conceitos em literatura. Foram analisadas 70 respostas e dentre 

elas pode se verificar 54% das respostas pertencentes aos tipos 3, 4 e 5. 

A docente avaliou as repostas como satisfatórias e inicialmente suficientes para a aprendizagem 

das Cantigas Trovadorescas. As perguntas foram bem abrangentes e gerais.  

 

4.2 Análise dos Mapas Conceituais produzidos pelos alunos 

 

 Ao grupo experimental de alunos foi solicitado a elaboração de um mapa conceitual sobre as 

Cantigas Trovadorescas logo após a aula expositiva da docente. Foi sugerido pela pesquisadora que os 

alunos utilizassem o site Cmaptools, pois foi a ferramenta utilizada em sala de aula, porém, não foi 

proibida a utilização de outras ferramentas disponíveis na rede para a elaboração de mapas conceituais.  

Sendo assim, dos mapas conceituais recebidos 5 foram elaborados no Cmaptools, 1 no Canvas, 1 no 

MiMind e 3 à mão. 

 Os alunos tiveram um período de uma semana para elaborar o Mapa Conceitual e enviar para 

a docente. 

Tipo 1
29%

Tipo 2
17%

Tipo 3
13%

Tipo 4
14%

Tipo 5
27%

Porcentagem geral das respostas

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5
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Muitos alunos apresentaram dificuldades na elaboração pelo site, não pela plataforma, mas 

devido à falta de recurso tecnológico domiciliar. Muitos deles possuíam apenas smartphones e muitos 

não tinham suporte operacional e de rede de dados que viabilizasse uma utilização adequada da 

ferramenta solicitada. 

Quando proposta inicialmente a sequência didática, a atividade deveria ser executada pelos 

alunos no laboratório da instituição que os forneceria aparato tecnológico suficiente para um bom 

andamento dessa etapa. 

Essa intempérie não desqualifica a elaboração dos mapas conceituais, nem tão pouco afeta a 

qualidade dos mapas entregues, apenas justifica uma menor participação da turma, tendo em vista que 

de 29 alunos foram entregues 10 mapas conceituais. Alguns alunos justificaram a sua não participação 

alegando problemas psicológicos, tais como, ansiedade e depressão devido a Pandemia da Covid-19. 

Os mapas conceituais serão apresentados tendo a identidade dos alunos preservada, por isso os 

alunos serão identificados de “A1” à “A10” 

A primeira análise foi feita pela docente que avaliou o conteúdo, e a segunda feita pela 

pesquisadora que analisou a elaboração da estrutura do mapa conceitual. As análises serão feitas abaixo 

de cada mapa para facilitar a visualização respeitando a ordem acima mencionada.  

Nas seções 4.2.1 e 4.2.2 serão apresentados os critérios utilizados nas análises e posteriormente 

os mapas analisados. 

 

4.2.1. Critérios para a análise do conteúdo dos Mapas Conceituais 

   

Para avaliação do conteúdo dos mapas conceituais a docente utilizou os critérios abaixo: 

• Conceitos: onde o aluno deveria conceituar o que eram as cantigas. 

• Divisões: capacidade do aluno em diferenciar os tipos de cantigas. 

• Subdivisões e características: onde o aluno deveria apontar as principais características 

e peculiaridades de cada tipo de cantigas. 

Os alunos foram classificados em uma escala de 1 a 5, onde o aluno “Tipo 1” não conseguiu 

compreender os conceitos, divisões, subdivisões e características de forma satisfatória e “Tipo 5” onde 

o aluno conseguiu compreender bem todo o conteúdo lecionado. 
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4.2.2. Critérios para a análise da estrutura dos Mapas Conceituais 

 

A confecção dos mapas conceituais foi planejada para ser desenvolvida no contexto de uma 

aula presencial. A aplicação desta pesquisa precisou ser reformulada para ser aplicada de forma online. 

Foi realizada em um período muito desafiador devido as condições impostas pela Pandemia. Mesmo 

em condições normais é aceitável que os alunos apresentem alguns erros no desenvolvimento da 

técnica do mapeamento conceitual, principalmente por se tratar de um recurso que foi apresentado pela 

primeira vez aos alunos. 

A análise será feita a partir da presença ou ausência dos elementos propostos por Novak e 

Canãs (2006) em seu artigo onde eles propõem como elaborar e usar mapas conceituais. Nesse artigo 

os autores apresentam a origem e o desenvolvimento dos mapas conceituais, bem como diretrizes 

norteadoras para sua elaboração. Novak, como citado no referencial teórico, é o criador dos Mapas 

Conceituais.  

Os critérios utilizados para avaliação serão: 

• Questão focal; 

• Hierarquização morfológica; 

• Diferenciação progressiva; 

• Palavras ou frases de ligação. 

 

O primeiro ponto proposto para Novak e Canãs (2006, p.12) é a questão focal. Eles afirmam 

que para a elaboração de um bom mapa conceitual o ideal é começar a partir de uma questão focal. A 

construção de um mapa conceitual viabiliza a organização e melhor compreensão de um determinado 

assunto e a identificação dessa questão é muito importante para que, durante a elaboração do mapa, os 

alunos não se distanciem do conteúdo previamente solicitado pelo professor. 

De Aguiar et al (2013) afirmam que “a avaliação de um mapa conceitual fica prejudicada se a 

pergunta focal não estiver devidamente declarada.”. Para eles (ibid. p. 16) todo mapa responde a uma 

questão focal e que uma boa escolha dessa questão possibilitará a construção de um mapa conceitual 

“muito mais rico”.  

Na atividade solicitada nesta pesquisa todos os alunos tiveram que abordar a temática: Cantigas 

Trovadorescas.  

O segundo ponto é a identificação dos conceitos chaves do tema proposto. Os autores (ibid. p. 

12) sugerem que os conceitos sejam ordenados dos “conceitos mais gerais e inclusivos para o problema 
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ou situação em questão, que ficaria no topo da lista, até o conceito menos específico e menos geral que 

ficaria na base dela.”.  

Durante a aula ministrada pela pesquisadora sobre a elaboração dos mapas conceituais, os 

alunos fizeram de forma colaborativa uma lista de conceitos sobre o tema “literatura”. No momento 

da atividade eles conseguiram citar os conceitos referentes à temática e identificar sua hierarquia para 

a elaboração do mapa elaborado em conjunto sobre o tema.  Com base nessa experiência construída 

em sala de aula online, pôde ser verificado nos dez mapas conceituais elaborados pelos alunos sobre 

as Cantigas Trovadorescas também os conceitos arranjados de maneira hierárquica. 

Os mapas conceituais evidenciaram tanto a hierarquização morfológica, onde as palavras foram 

arranjadas espacialmente respeitando um grau de hierarquia de conceitos, quanto a diferenciação 

progressiva, onde os alunos ordenaram os conceitos do mais geral para os mais particulares ou 

específicos. De Aguiar et al (2013) afirma que “o entendimento do conteúdo de um mapa conceitual é 

compreendido com maior facilidade se a sua organização contemplar essa organização hierárquica. 

Por isso, eles devem começar a serem lidos a partir do conceito mais geral, escolhido como o conceito 

“raiz” do mapa conceitual, ou seja, o ponto inicial da leitura da rede proposicional.” 

O terceiro ponto tem como parâmetro as palavras ou frases de ligação. Essas palavras ou frases 

são responsáveis por evidenciar qual é a relação existente entre dois conceitos, denominada como 

proposição. A sua falta dificulta o entendimento da relação conceitual com precisão.  

Como mencionado acima, alguns mapas conceituais precisaram ser refeitos pela pesquisadora 

para serem colocados aqui, pois a qualidade não ficou nítida como deveria. Para a análise esses mapas 

precisaram ser observados aplicando o zoom e isso poderia ser um empecilho para o leitor. Os mapas 

refeitos serão apresentados logo abaixo dos mapas originais e serão identificados na legenda. 

 Serão apresentados abaixo os mapas e suas respectivas análises: 
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Figura 18 - Mapa Conceitual do Aluno “A1” 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

O mapa do aluno “A1” foi classificado como Tipo 4. O aluno soube representar bem as 

divisões, distinguindo as cantigas entre líricas e satíricas. As subdivisões e as características possuem 

riqueza de detalhes, onde o aluno evidencia até os possíveis interlocutores e ambientes. Contudo, o 
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aluno não soube apresentar o conceito esperado do que eram as cantigas trovadorescas. Ele optou por 

apresentar direto as divisões e subdivisões das Cantigas.  

Quanto a análise da estrutura do mapa conceitual o aluno se mantém na questão focal solicitada, 

há presença de hierarquização morfológica, onde ele organiza os conceitos de cima para baixo 

respeitando os mais gerais acima e os mais específicos abaixo, assim como, há a presença de 

diferenciação progressiva, que pode ser evidenciada quando o aluno apresenta a ideia do tipo de 

linguagem utilizada nas cantigas de escárnio “duplo sentido e ironia” que são efeitos de sentido 

aprendidos no oitavo ano do fundamental.  

Figura 19 - Mapa Conceitual do Aluno “A2”

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

 

O mapa do aluno “A2” foi classificado como Tipo 3. O aluno conseguiu representar as divisões 

e subdivisões, mas não apresentou o conceito do que eram as cantigas. O aluno estruturou as divisões 

e subdivisões no mapa, mas não os relacionou com suas características, como por exemplo, ao 

apresentar as subdivisões o aluno deveria abordar como por exemplo quem era o “eu lírico”, os 

“personagens” e as demais informações referentes a cada divisão e subdivisão. 
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Na análise da estrutura observa-se que o aluno se mantém na questão focal proposta, apresenta 

as palavras respeitando uma hierarquia morfológica, mas não há evidência de diferenciação 

progressiva, assim como o aluno não utiliza corretamente palavras de ligação. Ele utiliza apenas de 

forma inadequada quando aplica os termos “Classificações” e “Características” colocando-as soltas na 

estrutura do mapa.  

 

Figura 20 - Mapa Conceitual do Aluno “A3” 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 
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O mapa do aluno “A3” foi classificado como Tipo 5.  O aluno apresentou o que são as cantigas, 

que no mapa está como “textos literários recitados na companhia de instrumentos musicais”, assim 

como, a forma como são organizadas e os tipos de instrumentos utilizados. Apresentou as divisões e 

subdivisões de forma adequada e com detalhes. 

A estrutura do mapa apresenta questão focal bem definida. Presença de hierarquização 

morfológica. O critério diferenciação progressiva pode ser observado quando o aluno apresentou a 

ideia do tipo de linguagem utilizada nas cantigas de escárnio e maldizer” assim como o aluno “A1”. 

Há presença de frases de ligação, tais como, “Classificação das Cantigas”, “Instrumentos mais 

comuns”, apesar da falta do verbo percebe-se um entendimento do aluno da necessidade de utilizá-las, 

ainda assim, seriam necessárias mais frases de ligação que não foram empregadas. O aluno estabelece 

conexões entre conceitos próximos que podem ser identificados na frase “O eu lírico faz uma sátira a 

alguém” ligando as cantigas de escárnio e de maldizer. 
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Figura 21 - Mapa Conceitual do Aluno “A4” 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 
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O mapa do aluno “A4” foi classificado como Tipo 4. O aluno soube representar bem as 

divisões, subdivisões e as características, mas não identificou o conceito do que são as cantigas optando 

por apresentar direto as divisões e subdivisões delas. 

 A estrutura do mapa apresenta uma questão focal bem delimitada, uma hierarquização 

morfológica bem estruturada, faz uso de figuras de sentido e conceitos como classificação do eu lírico 

evidenciando diferenciação progressiva, assim como, faz uso de palavras de ligações, ainda de forma 

inicial evidenciando necessidade de aperfeiçoamento no emprego dessas palavras.  

Figura 22 - Mapa Conceitual do Aluno “A5” 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 
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O mapa do aluno “A5” foi classificado como Tipo 3. O aluno organizou as divisões e 

subdivisões, mas não apresentou nenhuma característica delas. O aluno apenas apresenta o conceito 

de forma superficial do que são as Cantigas. 

Quanto a estrutura o aluno se mantém na questão focal, respeita uma hierarquia morfológica, 

mas não apresenta nem diferenciação progressiva nem palavras de ligação. Podendo ser classificado 

mais como um mapa mental do que um mapa conceitual. 

Figura 23 - Mapa Conceitual do Aluno “A6” 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

 

O mapa do aluno “A6” foi classificado como Tipo 4. O aluno soube representar bem as divisões 

e subdivisões, mas não trabalhou o conceito do que são cantigas trovadorescas.  
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A estrutura do mapa se mantém na questão focal solicitada, apresenta hierarquização 

morfológica, assim como apresenta diferenciação progressiva através da utilização das figuras de 

sentido e apresentam de forma satisfatória algumas palavras de ligação. Pode-se observar que devido 

o mapa ter sido feito no caderno tendo pouco espaço para sua confecção o aluno colocou tudo dentro 

de quadros não os separando no mapa. Palavras como “possuem”, “são escritas” abrem espaço para 

novas proposições que não foram exploradas pelo aluno. 

 

Figura 24 - Mapa Conceitual do Aluno “A7” 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

 

O mapa do aluno “A7” foi classificado como Tipo 4. O aluno soube representar bem as 

divisões, subdivisões e as características, mas não apresentou o conceito do que são as cantigas.  
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Quanto a estrutura, o mapa se mantêm na questão focal, apresenta hierarquização morfológica, 

porém o mapa deve ser classificado como mapa mental e não conceitual. Não há palavras de ligações 

e as divisões e as característica apresentam-se “soltas” no mapa, sendo possível apenas para quem tem 

domínio do conteúdo estabelecer as relações entre as palavras dispostas no mapa. 

Figura 25 - Mapa Conceitual do Aluno “A8” 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

 

FIGURA 26 - Mapa Conceitual do Aluno “A8” refeito pela pesquisadora 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 
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O mapa do aluno “A8” precisou ser refeito pela pesquisadora, ele foi classificado como Tipo 

4. O aluno soube representar bem as divisões e subdivisões, as apresentou com muitos detalhes 

demonstrando uma apropriação do conteúdo, mas poderia ter explorado melhor o conceito das 

cantigas, tendo apresentado apenas o seu contexto histórico. 

A estrutura do mapa foi considerada apropriada atendendo aos critérios exigidos. O aluno se 

manteve na questão focal, utilizou apropriadamente as palavras de ligação. Estabeleceu conexões entre 

conceitos próximos que pode ser observado nas expressões “Há um sofrimento por amor”, “o autor é 

homem” e “o eu lírico faz uma sátira a uma pessoa”. E evidenciou diferenciação progressiva ao 

apresentar o conceito de figuras de sentido. 

 

Figura 27 - Mapa Conceitual do Aluno “A9”

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 
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FIGURA 28- Mapa Conceitual do Aluno “A9” refeito pela pesquisadora 

 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 
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O mapa do aluno “A9” foi classificado como Tipo 4. O aluno conseguiu representar bem as 

divisões e subdivisões, apresentou o contexto histórico, mas não o conceito do que são cantigas 

trovadorescas. No mapa são acrescentadas informações sobre literatura que não foram refeitas no novo 

mapa pois o conteúdo não foi exigido para o mapa. 

A estrutura do mapa apresenta uma perda no critério da questão focal, isso pode ser 

identificado, quando o aluno apresenta na divisão das cantigas a palavra “literatura”. O mapa apresenta 

hierarquização morfológica, as palavras são organizadas das mais gerais para as mais específicas. 

Apresenta diferenciação progressiva, que pode ser identificada através da descrição do contexto 

histórico quando o aluno apresenta que elas fazem parte do “feudalismo”, “idade média” 

conhecimentos gerais já ancorados na estrutura cognitiva do aluno que agora são ampliados a partir 

dessa nova informação. 

Figura 29 - Mapa Conceitual do Aluno “A10” 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 

 

O mapa do aluno “A10” foi classificado como Tipo 1. O aluno apresentou o mapa com a 

imagem turva, impossibilitando uma avaliação adequada tanto referente ao conteúdo quanto a 

estrutura. 

No gráfico da Figura 28 é possível observar a porcentagem de cada tipo de mapa identificado 

pela docente e pode-se observar que 90% dos mapas conceituais elaborados pelos alunos concentram-

se nos tipos 3, 4 e 5, evidenciando uma expressiva assimilação do conteúdo ensinado.  
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Figura 30 - Porcentagem da análise dos mapas realizada pela docente. 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa 
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5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A questão central desta pesquisa se baseou na possibilidade de oferecer aos educandos novas 

formas de aquisição de conhecimento que fossem relevantes na sua formação, assim como investigar 

uma metodologia que apresentasse potencial de contribuição para o aprendizado dos alunos 

despertando neles maior interesse e motivação em aprender. 

A utilização dos mapas conceituais como recurso didático pedagógico foi proposta justamente 

pelo seu potencial em viabilizar uma Aprendizagem Significativa.  

Ainda há muito a se descobrir sobre os mapas conceituais e suas aplicações. Quanto mais 

investigações são realizadas no campo da aprendizagem mais nuances podem surgir.  

Este trabalho não teve pretensão de fornecer recursos fechados e respostas completas, mas sim, 

apresentar possibilidades para explorar esse caminho tão prazeroso e cheio de desafios que é o ato de 

aprender. 

 Os resultados obtidos através do questionário de levantamento de subsunçores demonstraram 

que os alunos possuíam subsunçores necessários para a ancoragem do novo conhecimento sendo assim 

trabalhado pela professora com alunos em aula para a elaboração dos mapas conceituais. Essa 

afirmação pode ser confirmada pelo resultado obtido na análise dos conteúdos dos mapas realizados 

pela docente da disciplina.  

Os resultados obtidos através da análise dos mapas conceituais foram considerados, pela 

professora especialista, como satisfatórios. A professora afirmou que de fato, os alunos têm muita 

dificuldade em sintetizar os conteúdos apresentados em sua disciplina e constatou que a utilização dos 

mapas conceituais foi uma ferramenta potencialmente facilitadora nesse processo. Dos mapas 

elaborados pelos alunos 90% foram considerados nos tipos 3, 4 e 5, evidenciando uma expressiva 

assimilação do conteúdo ensinado. A professora passou a utilizar o recurso em suas aulas 

posteriormente a aplicação encorajada e motivada pelos resultados obtidos nessa primeira aplicação.  

Os resultados obtidos através da análise da estrutura dos mapas conceituais evidenciaram uma 

necessidade de treinamento da técnica de mapeamento conceitual. Quanto maior a familiarização com 

a ferramenta, através da prática, melhores serão os mapas conceituais e a participação na aquisição e 

organização do conhecimento também será aumentada. 

 O desafio proposto a nós educadores e pesquisadores é fazer da aprendizagem algo mais 

prazeroso e significativo, que gere mudanças e assimilação, novos conhecimentos e formas de alcançá-

los.  
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A utilização do mapeamento conceitual como recurso pedagógico já vem sendo apontado e 

comprovado por pesquisadores do ensino como uma estratégia potencialmente capaz de viabilizar uma 

aprendizagem significativa. 

Logo, a pesquisa alcançou seu objetivo inicial. Inferiu-se que os mapas conceituais podem ser 

utilizados nas disciplinas de Literatura como um recurso potencializador da aprendizagem 

significativa. 

Em meio a tantos desafios e intempéries que se apresentaram no caminho, tais como, Pandemia, 

ensino remoto e adaptações educacionais, o desejo de aprender e ensinar se mostrou mais forte. 

Professores e pesquisadores têm se superado, tanto como profissionais quanto como seres humanos 

para dar continuidade a essa incrível jornada que se chama educação. Por sua vez, os alunos mesmo 

em meio a um cenário desfavorável estão se reinventando em busca do conhecimento e do seu 

desenvolvimento acadêmico. 

 

Desdobramentos 

 Tendo em vista que o experimento foi aplicado no formato online, entende-se que os Mapas 

Conceituais utilizados como recurso pedagógico tem o seu potencial ampliado se trabalhado de forma 

presencial. Entre os fatores que favoreceriam um melhor resultado estão, a infraestrutura da instituição, 

tais como computadores e internet que poderiam auxiliar esse aluno para um melhor desenvolvimento 

da atividade de elaboração dos mapas no Cmaptools, o contato entre o professor e o aluno se tornaria 

mais próximo e o diálogo e a troca de experiências aconteceria de forma mais natural. 

Como sugestão para trabalhos futuros recomenda-se a utilização dessa sequência didática de 

forma presencial, conforme foi proposto neste trabalho inicialmente, também se recomenda um 

aumento no número de aulas voltadas para o desenvolvimento das técnicas de mapeamento conceitual 

objetivando uma maior apropriação dos alunos dessas técnicas. 
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7 - APÊNDICES  

APÊNDICE A: Termo de assentimento 

 (De acordo com as Normas das Resoluções CNS nº 466/12 e no510/16). 

 

Você está sendo convidado para participar da Pesquisa MAPAS CONCEITUAIS COMO RECURSO 

DIDÁTICO-PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA. Seus pais/seu responsável permitiram/permitiu que você 

participe. 

Queremos realizar uma investigação acerca da aprendizagem significativa de conceitos de Literatura 

através de mapas conceituais no curso técnico de eletrônica integrado ao médio do campus Campos - 

Guarus do Instituto Federal Fluminense. Os adolescentes que irão participar dessa pesquisa serão 

alunos do 1º ano do ensino médio do curso técnico de eletrônica integrado ao médio do campus 

Campos - Guarus do Instituto Federal Fluminense. Você não precisa participar da pesquisa se não 

quiser, é um direito seu, não terá nenhum problema se desistir. A pesquisa será feita no Instituto Federal 

Fluminense, no campus Guarus, no qual você participará de uma sequência didática, onde assistirá 

algumas aulas, responderá um questionário e elaborará uma atividade em sala de aula que serão 

analisados pela pesquisadora. Para isso, será usado/a será usado/a computador. O risco relacionado 

com a sua participação nesta pesquisa é a divulgação de dados confidenciais e serão tomadas todas as 

medidas cabíveis para assegurar a sua confidencialidade e a privacidade. Caso aconteça algo errado, 

você pode nos procurar pelo telefone (22) 99975-8285 da pesquisadora CARLA CRISTINA 

CEZÁRIO DE LIMA GUERRA. Mas há coisas boas que podem acontecer como uma possível 

melhoria no seu processo de ensino/aprendizagem. Essa pesquisa devido a pandemia do Covid 19 será 

feita de forma remota. Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não falaremos a outras 

pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser 

publicados, mas sem identificar as crianças que participaram da pesquisa. Quando terminarmos a 

pesquisa os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem identificar os adolescentes que 

participaram. Se você tiver alguma dúvida, você pode me perguntar a pesquisadora Carla. Eu escrevi 

os telefones na parte de abaixo a este texto. Eu ___________________________________ aceito 

participar da pesquisa MAPAS CONCEITUAIS COMO RECURSO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

PARA O ENSINO DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA, que 

tem o/s objetivo(s) de buscar realizar uma investigação acerca da aprendizagem significativa de 

conceitos de Literatura através de mapas conceituais no curso técnico de eletrônica integrado ao médio 

do campus Campos - Guarus do Instituto Federal Fluminense. Entendi que coisas ruins e coisas boas 

que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso 

dizer “não” e desistir que ninguém vai ficar furioso. Você receberá uma via deste termo com o e-mail 

de contato dos pesquisadores que participarão da pesquisa e do Comitê de Ética em Pesquisa que a 

aprovou, para maiores esclarecimentos7. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da 

pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal do Rio de 

Janeiro, Rua Buenos Aires, 256, Cobertura, Centro, Rio de Janeiro- telefone 3293-6034 de segunda a 

sexta-feira, das 9 às 12 horas, ou por meio do e-mail: cep@ifrj.edu.br. O Comitê de Ética em Pesquisa 

 
7 
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é um órgão que controla as questões éticas das pesquisas na instituição e tem como uma das principais 

funções proteger os participantes de qualquer problema. Esse documento possui duas vias, sendo uma 

sua e a outra do pesquisador responsável. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram 

com os meus responsáveis. Recebi uma via deste termo de assentimento e li e concordo em participar 

da pesquisa. 

 

Data ____/___/___   

____________________________________ 

Assinatura do participante 

 

________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

 

Instituição: Instituto Federal Fluminense 

Nome da pesquisadora: Carla Cristina Cezário de Lima Guerra 

Tel:(22) 99975-8285  

E-mail: carlaclguerra@gmail.com 
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APÊNDICE B: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido / Autorização do Responsável 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(de acordo com as Normas das Resoluções CNS nº 466/12 e no 510/16) 

 

Seu/sua filho/a está sendo convidado para participar da pesquisa: MAPAS CONCEITUAIS COMO 

RECURSO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA. Ele/ela foi selecionado para participar de uma sequência 

didática, na qual ele assistirá algumas aulas, responderá um questionário e elaborará uma atividade em 

sala de aula que serão analisados pela pesquisadora, sendo que a participação dele/dela não é 

obrigatória. A qualquer momento ele/ela pode desistir de participar e retirar seu consentimento. A 

recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o (a) pesquisador (a) e nem com qualquer setor 

desta Instituição. O objetivo deste estudo é buscar realizar uma investigação acerca da aprendizagem 

significativa de conceitos de Literatura através de mapas conceituais no curso técnico de eletrônica 

integrado ao médio do campus Campos - Guarus do Instituto Federal Fluminense. O risco relacionado 

com a participação dele/dela nesta pesquisa é a divulgação de dados confidenciais e serão tomadas 

todas as medidas cabíveis para assegurar a confidencialidade e a privacidade do participante.   As 

informações obtidas por meio dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo sobre a 

participação de seu/sua filho/filha. A colaboração dele/dela é importante para uma possível melhoria 

no processo de ensino/aprendizagem. Os dados serão divulgados de forma a não possibilitar a sua 

identificação. Os resultados serão divulgados em apresentações ou publicações com fins científicos ou 

educativos. Você e seu/sua filho/filha tem direito de conhecer e acompanhar os resultados dessa 

pesquisa. Explico que esta pesquisa não implicará nenhum custo para você e seu/sua filho/filha pois 

ele/ela será voluntário, e que ele/ela não receberá qualquer valor em dinheiro como compensação pela 

participação. Você será ressarcido de qualquer custo que tiver relativo à pesquisa e será indenizado 

por danos eventuais decorrentes da sua participação na pesquisa.  Você ganhará uma via deste termo 

com o e-mail de contato dos pesquisadores que acompanharão a pesquisa para maiores 

esclarecimentos. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em 

contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal do Rio de Janeiro, Rua Buenos 

Aires, 256, cobertura, Centro, Rio de Janeiro- telefone 3293-6034 de segunda a sexta-feira, das 9 às 

12 horas, ou por meio do e-mail: cep@ifrj.edu.br. O Comitê de Ética em Pesquisa é um órgão que 

controla as questões éticas das pesquisas na instituição e tem como uma das principais funções proteger 

os participantes de qualquer problema. Esse documento possui duas vias, sendo uma sua e a outra do 

pesquisador(a) responsável.  

 

 

_________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável  

Instituição: Instituto Federal Fluminense 

Nome do(a) pesquisador(a): Carla Cristina Cezário de Lima Guerra    

  

Tel: 22-999758285 

E-mail:carlaclguerra@gmail.com 
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Declaro que entendi os objetivos, os riscos e os benefícios da pesquisa, e que os direitos do meu 

filho/ minha filha serão preservados como participante da pesquisa e concordo em liberar a 

participação do/da mesmo/mesma. 

 

 ________________________________________ 

Nome do Participante da pesquisa 

 

Data ____/___/___                   _________________________________________  

(Assinatura  Responsável do/da participante) 
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APÊNDICE C: Questionário de levantamento de subsunçores 

 

 

Este questionário destina-se a avaliar o seu nível de compreensão sobre o que é literatura e sua 

relevância na sociedade. As questões apresentadas pretendem apenas recolher opiniões pessoais. Este 

questionário é anónimo e confidencial e as respostas serão utilizadas exclusivamente para fins 

científicos. A sua resposta, pessoal e sincera, é muito importante! 

O seu preenchimento total terá uma duração aproximada de 20 minutos. Este questionário é parte 

integrante de um trabalho de investigação do Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica do 

Instituto Federal Fluminense, sob orientação do professor doutor Adelson Siqueira. Agradeço, desde 

já, a sua disponibilidade e colaboração neste estudo. Estou disponível para responder a quaisquer 

questões.  

Contato: Carla Guerra Email: carlaclguerra@gmail.com  

 

Nome: 

Email: 

 

1 – O que é a Cultura na sua opinião? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________ 

2 - A percepção da realidade se modifica e as manifestações artísticas, que sempre serão influenciadas 

pelo contexto histórico, também estão em constante mudança. Quais manifestações artísticas que mais 

demonstram essa influência? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________ 

 

3 - A arte tem sido usada como um dos principais meios de expressão dos sentimentos, crenças, valores 

e emoções dos seres humanos, sejam quais forem suas raízes culturais. Considerando que a Arte é uma 

forma de Expressão explique que sentimentos e expressões podem-se observar nas poesias e cantigas? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________ 

 

4 - Explique com suas palavras a diferença de um texto literário para um texto não literário. 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________
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_________________________________________________________________________________

_________ 

 

5- Modernismo, Romantismo, Barroco, Quinhentismo são exemplos de movimentos literários. O que 

você entende como sendo um movimento literário? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________ 

 

6- As composições literárias são organizadas em gêneros literários, entre eles está o gênero lírico. 

Qual a função do eu lírico na sua opinião?  

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________ 

 

7 - Na literatura temos várias formas de manifestações artísticas, entre elas as cantigas. O que São 

cantigas na sua opinião? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________ 

 

 

 

 

“Se  tivéssemos  que  reduzir  toda  a  psicologia  educacional  a  um  único  princípio  diríamos que o 

fator singular mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe, descubra 

isso e baseie nisso seus ensinamentos” (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980, p. 137). 
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Apêndice D – Slides do guia didático 
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Joseph Nokak 

Fonte:https://upaeponline-ucacionvirtual.fandom.com/es/wiki/Novak_Joseph._Mapas_Conceptuales 
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Apêndice E – Produto Educacional 
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ANEXOS I – Parecer consubstanciado do CEP 
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